




















calor,  membranas  de  osmose  inversa,  etc.)  onde  circula  água,  tendo  aqui  efeitos  nocivos: 
aumento  das  perdas  de  carga,  redução  da  transferência  de  calor  e  da  permeabilidade  das 
membranas.  No  corpo  humano  formam‐se  também  biofilmes  que  prejudicam  a  saúde:  nos 
dentes, nas lentes de contacto e implantes, etc. Uma bem conhecida aplicação útil dos biofilmes 
são os reactores de biomassa fixa utilizados no tratamento de efluentes.  
Estas  comunidades  biológicas  agem  com  um  notável  sentido  ecológico.  A  rede  polimérica 
introduz  resistências  à difusão de  substâncias,  o que é benéfico no  tratamento biológico de 













A  sobrevivência  das  camadas  mais  internas  é  ainda  mais  provável  quando  não  existe  o 
"monopólio" de um só tipo de substracto e, portanto, quando se podem desenvolver diferentes 
comunidades de espécies microbianas num mesmo biofilme. Se, por exemplo, o oxigénio não 
conseguir  penetrar  em  toda  a  espessura  de  um  filme  aeróbia,  poderão  formar‐se  zonas 
anaeróbias no seu interior desde que haja substratos adequados ao metabolismo anaeróbio e 
desde  que  no  meio  envolvente  não  tenham  sido  discriminadas  populações,  mesmo  que 
residuais,  de  microrganismos  anaeróbios.  Também  aqui  o  ser  humano  parece  ter  algo  a 
aprender com estas aparentemente obscuras películas biológicas.    
